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DEGOLADOS 
AMADINA FASCIATA 

O Degolado é uma das aves africanas mais 

frequentes e era consequentemente uma das 

mais baratas no mercado comercial de aves. 

Talvez por isso, não lhe foi dada, durante anos 

muita importância como espécie de cativeiro e os 

elementos e métodos para a sua reprodução de 

forma eficaz estivessem pouco divulgados. 

Felizmente que hoje a realidade é bem diferente, 

porque a espécie está mais divulgada, mais 

acarinhada e os conhecimentos dos criadores 

sobre estas aves está muito mais apurado, 

permitindo assim um que hoje o valor comercial 

desta espécie seja mais justo e realista, face á 

dificuldade que existe na procriação da espécie, 

para além disso começou-se a assistir a uma 

maior participação dos Degolados e Amandinas 

em exposições e concursos como também os 

exemplares que se encontram no comércio por 

norma já se encontram em grande numero com 

anilha de identificação. 

HABITAT: 

Os Degolados originários da África, em estado 

selvagem habitam sobretudo em savana e zonas 

de florestação seca (acácias) bem como em 

terrenos de cultivo.  

São aves que preferem climas secos, e de baixa 

altitude. De acordo com as referências 

bibliográficas existentes não existem registos de 

ocorrências acima dos 1500 metros de altitude. 

Devido às suas preferências de habitat o 

degolado ocorre em África de norte a sul mas 

com excepção nas zonas equatoriais (zonas de 

floresta húmidas). 

Sub espécies: 

Existem 3 (três) Sub espécies com distribuição 

geográfica distinta. 

 

Amandina fasciata fasciata: 

O mais frequentemente importado e agora criado 

em cativeiro, aquele que possui a coloração que é 

ŎƻƳǳƳ ŀǇŜƭƛŘŀǊ ŘŜ άƴƻǊƳŀƭέΣ ƻŎƻǊǊŜ ƴƻ {ŜƴŜƎŀƭΣ 

Gâmbia, Mali, Ruanda, Níger, Nigéria, Camarões, 

Chade, Sudão, Uganda e Quénia. 

 

Amandina fasciata alexanderi: 

De coloração mais clara, excepto com as linhas 

menos marcadas excepto no peito onde o 

castanho (tijolo) tem uma coloração ligeiramente 
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mais intensa e bem marcada, ocorre na parte 

Este do Sudão, Etiópia, Somália e Tanzânia. 

Também a procriação em cativeiro já começa a 

dar sinais bem fortes de intensa actividade. 

 

 

Amandina fasciata meridionales: 

De coloração mais escura e com linhas muito 

marcadas, é pouco frequente a sua importação, a 

forma mais comum de o encontrar é nas 

importações de Amandina Erythrocephala, onde 

por vezes, na mesma remessa, surgem 

ƳƛǎǘǳǊŀŘƻǎ ƻǎ άŘŜƎƻƭŀŘƻǎ ǇǊŜǘƻǎέ (nome comum 

para esta variante). 

A sua ocorrência restringe-se à parte Sul do 

Continente Africano, concretamente ao Sudoeste 

do Malawi, Zâmbia, Zimbabwe, Sul e Centro de 

Moçambique, Sul de Angola, Namíbia e todo o 

Norte da África do Sul. 

 

 

 

 

Parentes próximos: 

Existe uma outra espécie da mesma família, a 

Amandina Erythrocephala, que é designada pelo 

 

nome comum de Pardal do paraíso ou Amandina, 

o seu comportamento em cativeiro é em muito, 

semelhante ao do degolado, bem como as 

preferências de Habitat, sendo comum a 

observação de bandos de Amandinas e 

Degolados, nas zonas onde estas duas espécies 

coabitam. 

Em cativeiro é comum o cruzamento entre as 

duas espécies, sendo que os híbridos resultantes 

por norma desse cruzamento, aves pouco 

espectaculares, dado que são uma mistura de 

duas espécies, já por si, muito semelhantes. Há 

no entanto um dado curioso, que é o facto de a 

maioria dos híbridos possuírem mais 

semelhanças físicas com a Amandina, o que nos 

pode levar a concluir que a Amandina é mais 

próxima da espécie ancestral que terá evoluído 

também para os degolados. 
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Outro dado que se pode extrair deste 

cruzamento, é que os exemplares são férteis, 

permitindo assim desenvolver ambas as espécies. 

 

Comportamentos: 

Em estado selvagem os degolados alimentam-se 

no chão, maioritariamente de sementes secas e 

ocasionalmente de térmitas e outros pequenos 

insectos. 

Fora da época de reprodução juntam-se em 

bandos normalmente com tecelões ou 

Amandinas, consoante a área geográfica. 

Durante a época de reprodução, existem registos 

de comportamentos distintos, o primeiro no que 

diz respeito à época de reprodução. 

Aparentemente os degolados reproduzem-se 

quando possuem condições (alimento em 

quantidade suficiente), o que varia 

consideravelmente na sua vasta distribuição 

geográfica. Em cativeiro podemos concluir que 

potencialmente, reproduzem em qualquer altura 

do ano, de preferência devemos optar pelos 

meses mais secos, dado que a humidade não é 

um factor que agrade a estas aves de regiões 

áridas. 

Algumas aves constroem os seus próprios ninhos, 

outras ocupam buracos de árvores e muitas delas 

utilizam ninhos abandonados por tecelões. 

No que diz respeito ao comportamento social 

durante a época de reprodução, existem relatos 

de aves que se agrupam em pequenos grupos de 

casais e constroem ou utilizam ninhos contíguos, 

outras que agrupam em verdadeiras colónias de 

reprodução. 

Podemos como conclusão definir o degolado 

como uma ave bastante adaptável e com 

comportamentos reprodutivos dependentes das 

condições que encontra. 

Em cativeiro por norma e devido á 

consanguinidade, existe o hábito de se juntar os 

casais de forma individual para que também se 

possam obter excelentes exemplares, a maioria 

dos criadores utiliza amas para criar as crias 

destas espécies e normalmente άMandarins e 

Pardais de Javaέ com Bengalins o sucesso é 

menor.
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A minha experiencia: 

Comecei a criar Degolados em 2002 apenas com 

um casal adquirido na Avisan, por curioso a 

fêmea era άMeridionalesέ e o macho era 

ancestral, nesse ano apenas consegui obter um 

único exemplar, posteriormente em 2003 adquiri 

mais um casal e os resultados voltaram a ser 

desanimadores tendo apenas obtido novamente 

um único exemplar e do 1º casal, recordo que a 

informação que eu disponha era muito vaga e 

comercialmente apenas havia o objectivo de 

despejar o fruto das importações. 

Após algumas leituras e trocas de experiencias 

com alguns dos criadores em Portugal, então 

alterei os meus métodos tendo introduzido novos 

exemplares alguns provenientes de criadores e 

novas amas άMandarinsέ e os resultados foram 

bastante animadores tendo obtido em 2004, 

vários exemplares (13) e participei também pela 

1ª vez numa exposição com Degolados e também 

obtive os primeiros prémios nesta espécie algo 

que me satisfez bastante, mas também neste ano 

tive as minhas primeiras dores de cabeça com os 

Degolados quando fui confrontado com um 

resultado de um julgamento feito por um juiz 

numa exposição, quando este desconsiderou 

quase por completo um Degolado depois de este 

já ter ganho alguns prémios, esta decisão quase 

me levou a acabar com a criação desta espécie, 

após muita reflexão e obtenção de alguns 

aconselhamentos e em boa hora, não o fiz, e 

aquela decisão levou-me a investir cada vez mais 

na espécie e também nas Amandinas 

(exemplares, conhecimentos e métodos) os 

resultados foram cada vez maiores, tendo hoje já 

obtido variadíssimos prémios (Nacionais, 

Internacionais e também já Mundial) ver 

palmarés detalhado. 

Actualmente disponho de 12 casais de Degolados 

(7 ancestrais, 4 mutação laranja e 1 de 

portadores de Opala) e 5 casais de Amandinas (4 

ancestrais e 1 de cabeça laranja). 
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